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Contextualização

Nas últimas décadas a sociedade tem enfrentado mu-
danças significativas relacionadas à digitalização e conectivi-
dade nas mais diferentes áreas, entre elas a da Educação. Tal 
contexto tem incitado com que diferentes espaços educacio-
nais busquem novas formas de repensar suas metodologias, 
o que implica em novos formatos de se (re)pensar a institui-
ção de ensino, seu funcionamento, estrutura e, dentro desse 
contexto, também seus programas de formação inicial e con-
tinuada de professores.

O debate em relação à formação inicial e continuada 
de professores é alvo de distintas discussões e mobiliza cons-
tantemente profissionais de todas as áreas e instâncias edu-
cativas, principalmente durante e após o advento da pande-
mia da covid-19. Em um mundo cada vez mais digitalmente 
conectado, em que grande parte das gerações usam de arte-
fatos tecnológicos e navegam em diferentes espaços digitais, 
é necessário que as metodologias e práticas utilizadas pelos 
professores em seu fazer pedagógico diário sejam repensadas 
e reformuladas. Entretanto, para que o professor consiga dar 
conta das mudanças, é imprescindível que sua própria forma-
ção seja reavaliada, a nível inicial e/ou continuada, uma vez 
que a aprendizagem dos discentes perpassa pelas funções e 
atribuições que o docente articula com base em seus conheci-
mentos acadêmicos e científicos.

Em uma perspectiva educacional, em que a produção de 
conhecimento deixa de ser centrada no professor e passa – ou 
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deveria ser passada – a ser construída de forma colaborativa 
entre alunos, professores e as tecnologias digitais, o formador 
deve exercer o papel de articulador da aprendizagem. Porém, 
só conseguirá cumprir com essa função a partir do momento 
em que obter o conhecimento teórico e empírico para tal feito, 
ou seja, se apropriar das tecnologias digitais e de diferentes le-
tramentos, o que imprescindivelmente inclui o letramento di-
gital, e desenvolvê-los em suas práticas pedagógicas, a fim de 
adquirir novas competências e habilidades e favorecer com o 
aprimoramento de novas competências formativas dos alunos 
a partir de práticas que levem em consideração a cultura digital.

No que tange a esse cenário necessário de mudanças, as 
instituições de ensino - aqui particularmente nos deteremos a 
contextualizar as de Ensino Superior - também precisam es-
tar preparadas e repensar nas metodologias desenvolvidas, 
a fim de que os próprios profissionais questionem e revejam 
suas crenças sobre o que é ensinar e aprender em um contex-
to em que os diferentes atores são/estão cada vez mais “digi-
tais” (Coscarelli, 2017). 

O presente capítulo, assim, recorte de uma investigação 
maior concebida e refletida pelo viés da Linguística Aplica-
da, campo de estudo transdisciplinar que identifica, investiga 
e busca soluções para problemas relacionados à linguagem, 
busca apresentar a percepção formativa de professores-pes-
quisadores da pós-graduação, participantes do curso de Es-
pecialização em Educação OnLIFE, que diante do processo 
experiencial de uma prática pedagógica inventiva puderam 
desenvolver e qualificar diferentes tipos de letramentos e, 
consequentemente, reformular suas práticas pedagógicas no 
e para o seu local de trabalho.

Dada a contextualização inicial, passamos ao referen-
cial teórico que sustenta a investigação.

Referencial Teórico

A partir da experiência do curso de Especialização em 
Educação OnLIFE, que propõe vivência, apropriação e desen-
volvimento de práticas pedagógicas inventivas, a investigação 
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aqui apresentada se sustenta em três pilares centrais: a for-
mação de professores-pesquisadores da pós-graduação, os 
letramentos do professor e os letramentos do professor no lo-
cal de trabalho, e os construtos que compreendem a teoria da 
Educação OnLIFE. 

No que tange ao contexto educacional, o campo da for-
mação de professores-pesquisadores da pós-graduação ainda 
configura uma área investigativa pouco explorada, uma vez 
que grande parte das Instituições de Ensino Superior (IES) 
“têm como foco a formação docente na perspectiva da gradua-
ção” (Schlemmer; Kersch; Oliveira, 2020, p. 2). Diante desse 
cenário, é importante observarmos como se dá a formação e 
preparação para esse professor para atuar na docência uni-
versitária, posto que, como os demais âmbitos educativos, ele 
também precisa se adequar às mudanças oriundas da conec-
tividade e digitalização do tempo presente. 

Frente a esse entrave, Schlemmer, Kersch e Oliveira 
(2020) pressupõem que as propostas formativas da atualidade 
sejam pensadas a partir de processos voltados à perspectiva 
do coengendramento, ou seja, que elas não se atenham ape-
nas a formar o professor de “maneira fragmentada”, mas sim 
passe a concebê-lo como parte de um todo e, dessa forma, o 
leve em consideração “junto com tudo que se faz, situado den-
tro de um ecossistema” (Schlemmer; Kersch; Oliveira, 2020, p. 
14). A proposta formativa que norteia a investigação foi pensa-
da e articulada a partir dessa perspectiva e, nos excertos que 
apresentaremos na seção de análise, podemos encontrar indí-
cios que validam essa proposição como uma objeção para se 
(re)pensar nos paradigmas de ensino da atualidade.

Outro ponto relevante ponderado por Schlemmer, Kers-
ch e Oliveira (2020) são as reflexões em relação a (quase) não 
existência de compartilhamentos das experiências docentes 
na academia, proposição que também aparece nas investiga-
ções de Cunha e Alves (2019). No que se refere a isso, as di-
ferentes pesquisadoras chamam a atenção para possíveis co-
munidades que possam se instaurar no contexto universitário 
(local de trabalho do professor) e que possibilitam a troca de 
informações e o compartilhamento de experiências e, inclusi-
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ve, um aprofundamento teórico-prático ao se conceber que a 
prática de um pode contribuir na/para a prática do outro. 

Em face à necessidade de propostas formativas coen-
gendradas que visam a desenvolver novas aprendizagens e 
letramentos do professor está a noção territorial de local de 
trabalho do docente, uma vez que diante de contextos de deco-
lonialidade e pós-humanismo, potencializados pela presença 
das tecnologias digitais, o local de trabalho do professor trans-
cende o espaço físico e também passa a acontecer mediante 
diferentes plataformas de interação digital.

Ao pensarmos no letramento do professor que participa 
de uma proposta formativa coengendrada no e para o seu local 
de trabalho e visa a apropriação das tecnologias digitais em 
sua prática profissional, a partir do pensamento pós-huma-
nista e decolonial, passamos também por considerar a possi-
bilidade de retirá-lo do papel central do processo de ensino e 
aprendizagem, visto que o letramento, do ponto de vista das 
decolonialidades, envolve rever a posição do homem no mun-
do e seu papel diante das interações (Souza e Pessoa, 2019).

É diante desse pensamento que também assumimos 
ao longo da investigação a compreensão do letramento como 
prática social e cultural, uma vez que compreendemos que 
o desenvolvimento de letramentos não está desprendido de 
contextos reais e emergentes vivenciados pelos diferentes su-
jeitos que compõem a esfera educacional (alunos, professores, 
instituições etc.). Assim, compreendemos que pensar no(s) le-
tramento(s) do professor vai muito além do que apenas evi-
denciar a sua atuação em sala de aula, visto que, como agente 
social atuante de diferentes práticas e eventos de letramento, 
suas práticas pedagógicas precisam estar situados às realida-
des vivenciadas pelas diferentes entidades presentes nos es-
paços educativos (sejam eles presenciais físicos e/ou digitais), 
uma vez que cada novo evento de letramento requer um novo 
olhar e diferentes práticas profissionais.

De acordo com Schlemmer e Moreira (2019), “a relação 
da sociedade com o ambiente, com o conhecimento e com a 
aprendizagem, bem como com as instituições educacionais, 
são profunda e constantemente ressignificadas” (Schlemmer; 
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Moreira, 2019, p. 705) devido a decorrência de uma realidade 
hiperconectada, o que acarreta no desafio de repensar a for-
mação do sujeito que se desenvolve em diferentes contextos. 
Logo, é relevante valorizar e (re)pensar na formação de pro-
fessores da pós-graduação, uma vez que são profissionais que 
formam diferentes sujeitos e, entre eles, possíveis futuros pro-
fessores universitários.

Para dar conta dos novos cenários que caracterizam 
o contexto educacional da atualidade e, consequentemente, 
acentuam uma nova atuação do professor em seu local de tra-
balho, é necessário repensar as epistemologias e os paradig-
mas que circundam a área educativa, uma vez que muito do 
que presenciamos na atualidade não abrange e tampouco dá 
conta da complexidade dos processos que permeiam os dife-
rentes letramentos para o habitar do ensinar e do aprender 
diante de contextos de digitalidade e conectividade.

À vista disso, a pesquisa também se fundamenta nos es-
tudos de Schlemmer (2019b; 2020b; 2021a), Moreira e Schlem-
mer (2020), Schlemmer, Di Felice e Serra (2020), Schlemmer, 
Oliveira e Menezes (2020), Schlemmer, Menezes e Wildner 
(2021), Schlemmer e Di Felice (2020), Schlemmer, Backes e Pa-
lagi (2021), Schlemmer e Moreira (2020; 2022a; 2022b), entre 
outras imbricações teóricas. Todas essas proposições científi-
cas corroboram para a constituição da Educação OnLIFE, uma 
Educação desenvolvida em processos de ensino e de apren-
dizagem que emergem a partir de problematizações do tem-
po e do mundo presente e se constituem por atos conectivos 
transorgânicos (portanto, entre entidades humanas e não hu-
manas) num percurso de invenção e transubstanciação. Esse 
processo é desenvolvido e potencializado por metodologias 
inventivas (Schlemmer, 2018; 2022b) e práticas pedagógicas 
simpoiéticas, inventivas e gamificadas (Schlemmer, 2020) que 
sejam “significativas para os atuais sujeitos da aprendizagem 
e objetivem um processo de desenvolvimento emancipatório 
e cidadão” (Schlemmer, 2018, p. 45).

Na tetralogia publicada por Schlemmer e Moreira 
(2020a, 2020b, 2022a, 2022b) encontrarmos diferentes justi-
ficativas para pensar na constituição de ambientes de apren-
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dizagem e de convivência que legitimam diferentes sujeitos 
e espaços como partes integrantes de uma rede de relações 
que interligam múltiplas ecologias, inteligências, técnicas, 
culturas etc., atribuindo novos sentidos/significados aos atos 
conectivos transorgânicos e, assim, permitindo com que seja 
possível a constituição de novos desenhos educacionais. 

É a partir dessa visão inovadora, que incorpora distin-
tas realidades, que será possível uma renovação no paradig-
ma educacional nos mais variados setores educativos, o que 
inclui a área formativa da pós-graduação. Todo processo que 
emerge dos princípios da Educação OnLIFE visa a corroborar 
para uma educação que considere as especificidades e poten-
cialidades contemporâneas, o que inclui, indubitavelmente, 
as tecnologias digitais conectivas e transorgânicas. Reconhe-
cemos, assim como Schlemmer (2021a), que “as instituições 
educacionais são fundamentais na sociedade, mas elas preci-
sam melhor compreender as transformações digitais que es-
tão ocorrendo, a fim de que possam se (re)inventar” (Schlem-
mer, 2021a, p. 24). Dessa forma, tomar como premissa esse 
novo paradigma e assumir uma nova postura frente aos novos 
desafios é um dos caminhos para o habitar a Educação OnLIFE. 

Apresentadas algumas reflexões acerca do arcabouço 
teórico que sustenta o campo investigativo, passamos à meto-
dologia adotada na pesquisa.

Metodologia

A partir da apropriação do método cartográfico de pes-
quisa-intervenção (Kastrup, 2007; 2008; Passos; Kastrup; Es-
cóssia, 2009; Passos; Kastrup; Tedesco, 2014) no que concerne 
às quatro variedades vinculadas à funcionalidade da atenção 
cartográfica, sendo elas o rastreio, o toque, o pouso e o reco-
nhecimento atento, a pesquisa se propôs a analisar, através da 
linguagem, os letramentos que emergem e são desenvolvidos 
por professores-pesquisadores de mestrado e doutorado par-
ticipantes de um curso de Especialização ofertado por uma 
universidade comunitária da região Sul do Brasil que, a partir 
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da perspectiva da cocriação, visa a desenhar e conceber a Edu-
cação OnLIFE na pós-graduação.

A Especialização se estrutura dentro de um desenho 
curricular diferenciado, organizado e desenvolvido a partir 
de Cinco Dimensões da Formação Docente (5DsFD) (Schlem-
mer, 2019), as quais são associadas um conjunto de compe-
tências. Diante desse currículo, a formação é desenvolvida 
perante uma metodologia que implica habitar, acompanhar 
e avaliar constantemente o percurso formativo desenvolvido 
pelos participantes. Para tanto, habitamos diferentes tecnolo-
gias e plataformas digitais (Facebook, WhatsApp e Microsoft 
Teams), a fim de compreender os rastros deixados pelos par-
ticipantes que experienciaram o percurso de uma Prática Pe-
dagógica Simpoiética, Inventiva, Gamificada e ONline/OnLIFE 
(SaIGOn) Novas Aventuras de Dom Quixote (Oliveira; Andrade; 
Schlemmer, 2022) e que, posteriormente, conceberam as suas 
próprias práticas inventivas dentro de seus planejamentos 
pedagógicos.

Como recorte para o presente capítulo, apresentaremos 
as reflexões de duas participantes, Ana e Patrícia, em relação à 
importância do trabalho conjunto e de trocas de experiências 
no e para o local de trabalho após terem participado de todo 
o percurso formativo proposto pelo curso de Especialização. 

Análise de dados

Diante do rastreio realizado ao longo do percurso for-
mativo proposto pelo curso de Especialização em Educação 
OnLIFE, reflexões de diferentes naturezas surgiram e, entre 
elas, a ponderação sobre os benefícios que uma proposta for-
mativa estruturada dentro das Cinco Dimensões da Formação 
Docente (Schlemmer, 2019) é capaz de possibilitar ao profes-
sor da pós-graduação, uma vez que, diante das articulações do 
formato proposto, o docente tende a compreender que aquilo 
que vivencia e experiencia faz parte de algo maior, coegendra-
do em um grande ecossistema formativo/educativo conectivo. 

Em uma de suas apresentações na plataforma de inte-
ração Microsoft Teams, em que compartilhou com os pares e 
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formadores sua prática pedagógica inventiva, Ana mencionou 
que um dos grandes aprendizados que teve foi a possibilidade 
de realizar trabalhos conjuntos com professores de sua área e 
de outras áreas do conhecimento:

um dos maiores aprendizados que a gente 
vem tendo né [...] não só da gente trabalhar em 
conjunto dentro das nossas próprias áreas [...] 
como também dentro, em conjunto com os ou-
tros diferentes clãs, das diferentes áreas. (Ana, 
Plataforma Microsoft Teams, 09/12/2020).

Além disso, a participante disse se sentir muito grata 
por estar presente em um grupo que a instiga e a inspira ser 
uma professora melhor:

é um grupo que me instiga e me inspira a 
ser uma professora melhor também. (Ana, 
Plataforma Microsoft Teams, 09/12/2020).

Patrícia, por sua vez, se considera uma professora apai-
xonada pelos projetos que foram desenvolvidos ao longo do 
percurso da Especialização e discorre que as interações que 
se estabeleceram entre os pares e formadores nos diferentes 
espaços habitados pelos participantes permitiram com que 
eles pudessem se desenvolver melhor e, assim, articular as 
atividades de maneira mais leve.

Sou mais uma apaixonada aqui com os nos-
sos projetos construídos ao longo da nossa 
Especialização. Com todo esse processo de 
interação que a gente tem nessa especializa-
ção tudo fica mais leve e possível. (Patrícia, 
Plataforma Microsoft Teams, 09/12/2020).

Assim como Ana, Patrícia pondera sobre os benefícios 
que o compartilhamento de experiências entre os pares pro-
porciona, uma vez que ter acesso, poder acompanhar e refle-
tir sobre o que é desenvolvido por outros professores permite 
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com que todos possam conhecer diferentes propostas peda-
gógicas que podem vir a ser (re)contextualizadas dentro de 
outras áreas do conhecimento. Para a professora da área de 
Economia, as trocas com o grupo são fantásticas e permitem 
estimular os colegas do curso (e também de outros espaços da 
instituição) a fazer o mesmo:

É bárbaro auxiliar os demais colegas da ins-
tituição com essas práticas que a gente tem 
pensado. Essa troca é fantástica dentro desse 
grupo. Esse é realmente um espaço de muitas 
trocas. (Patrícia, Plataforma Microsoft Teams, 
09/12/2020).

Tais excertos acima transcritos extraídos diretamente 
das falas de Ana e Patrícia  nos direcionam à compreensão de 
que os processos formativos que visam à capacitação do pro-
fessor não podem mais concebê-lo como um ser isolado, úni-
co, alheio ao contexto ao qual está inserido, tal qual também 
alegam Schlemmer, Kersch e Oliveira (2020). A partir daquilo 
que apontam as professoras, principalmente no que tange aos 
benefícios do trabalho no coletivo, o local de trabalho é um im-
portante espaço para se aprender colaborativamente. É notó-
ria, assim, a necessidade de se pensar em formação a partir da 
perspectiva do coengendramento, do trabalho conjunto e dos 
espaços de troca como potencializadores da formação do pro-
fessor que atua em rede (Schlemmer; Di Felice; Serra, 2020) 
no e para o local de trabalho.

Conclusão

Diante à breve análise apresentada e do escopo de todo 
o percurso analisado ao longo da proposta formativa, podemos 
observar que tanto nas falas de Ana quanto nas de Patrícia en-
contramos professoras que, ao terem a possibilidade de viven-
ciar uma proposta formativa dentro de seu local de trabalho, a 
concebem como uma grande possibilidade de aprendizagem e 
desenvolvimento junto a seus pares.



252 “ESSE É REALMENTE UM ESPAÇO DE MUITAS TROCAS” - A FORMAÇÃO CONTINUADA NO E PARA O LOCAL 
DE TRABALHO DO PROFESSOR DA PÓS-GRADUAÇÃO: CAMINHOS PARA O HABITAR A EDUCAÇÃO OnLIFE

Dentre a gama de letramentos que foram observados 
e desenvolvidos pelos participantes no âmbito geral da pes-
quisa (multiletramentos, letramento linguístico, letramento 
acadêmico, letramento científico, letramento digital, entre 
outros), o recorte por nós aqui trazido, a partir das duas par-
ticipantes, evidencia a importância da criação de espaços 
formativos para a potencialização do desenvolvimento do 
letramento do professor e do letramento do professor no lo-
cal de trabalho, uma vez que a proposta formativa analisada 
pressupõe que a experiência adquirida pelos professores ar-
ticula diferentes habilidades e competências inerentes à sua 
prática dentro da instituição de ensino. A partir disso, tudo 
aquilo que ele aprende e também troca com seus pares é ca-
paz de promover práticas pedagógicas/sociais que corrobo-
ram para a melhoria das práticas e metodologias desenvolvi-
das dentro do local de trabalho. 

A pesquisa e os excertos aqui apresentados, por fim, 
justificam e evidenciam que sejam desenvolvidas e oportu-
nizadas práticas pedagógicas inovadoras no e para o local 
de trabalho do professor da pós-graduação que vive em uma 
realidade digitalmente conectada, resultado da hibridização 
entre o mundo físico, biológico e digital, provocada pela digi-
talização e conectividade crescentes. Acreditamos que possí-
veis caminhos para o habitar a Educação OnLIFE são poten-
cialmente desenvolvidos e favorecem a aprendizagem a partir 
da experiência, vivência e, como bem observamos na análise, 
através da  troca entre os pares.
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